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E D I T O R I A L

Antes considerava-se rico aquele, ou aqueles, 
que possuíam muitos bens materiais, muito 
dinheiro e que, paralelamente, tinham 
muito poder. Esse poder provinha mais das 
suas posses materiais, que lhes permitiam 
impor-se aos outros que as não tivessem. 
Raramente se questionava a idoneidade, a 
sabedoria, a bondade ou a justeza do seu 
poder.  O reconhecimento do ter era, por si 
só, um valor que prevalecia, supostamente, 
como fonte de grandeza, de superioridade 
e de felicidade. Ao longo da nossa história 
houve e há, felizmente, aqueles que sendo 
justamente ricos eram e são impregnados 
de valores e princípios fundamentais 
suscetiveis de,  além de si mesmos, fazerem 
felizes muitos mais porque, sabemo-lo, há 
riquezas que têm provocado e provocam 
grandes misérias. Refletindo sobre o que 
é ser rico, concluo que, os teres e haveres 
já não são, só por si, passaporte para a 
felicidade, nem para o poder, nem para a 
grandeza. Poderão até, em muitos casos, 
ser passaporte para a inquietude pessoal 
e para a desconstrução humana e social. 
Ricos são os que, transformam o que têm no 
confortavelmente suficiente, para si mesmos, 
sem prejudicar ninguém nem danificar os 
outros ou a natureza. Ricos são os que 
chegam à noite com um cansaço de valer a 
pena, pelo profícuo trabalho desenvolvido, 
e se levantam de manhã com um sorriso e 
com vontade de prosseguir, acrescentando 
mais valias ao mundo. São ricos  os que 
multiplicam o seu bem estar pelos outros 

impelindo-os, pelo exemplo e pelo impulso 
da sua ação, a também estarem bem e a 
vislumbrarem ferramentas para construírem 
melhor as suas vidas. Ricos são aqueles que, 
gratos pelas capacidades que possuem, pela 
sabedoria e conhecimentos que adquiriram 
ou pelas  oportunidades que lhes surgiram, 
podem, e querem, produzir mais equilíbrio 
social, mais saúde humana e ambiental, 
mais crescimento económico consciente, 
inclusivo e sustentável. São também ricos os 
que se dão ao luxo de dar as mãos, sorrindo e 
olhando o pôr-do-sol, na expectativa crédula 
de um Novo Amanhecer. São ricos ainda, 
os que, com gratidão, conseguem apreciar 
as simples ou extraordinárias dádivas que 
a vida lhes proporciona partilhando-as e 
saboreando-as com deleite. Estas últimas 
premissas coabitam-nos por aqui, claro, e é 
isso que nos faz ricos e impele a continuar, 
trilhando um caminho de descoberta 
conjunta. 
Como sempre, os textos da nossa revista 
Eu Amai Ati-2022, na sua simplicidade, 
sem pretensões maiores, refletem isso: os 
nossos feitos, os encontros, as partilhas 
entusiastas, os desafios, as esperanças e as 
convicções que nos vão norteando e tecendo 
uma teia de vida.
Que o ano 2023 seja um oportuno desafio 
para descobrirmos e encontrarmos, cada um, 
a via para a nossa “riqueza”.

Maria José Dinis
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T E C E R  A  V I D A

Somos fios que se tecem no encontro 

e se entrelaçam numa dança de vida e cor;

somos fios laboriosos, de esperança e luz 

trabalhados com alma e com amor

no calor de mãos

vencendo barreiras, a sorrir;

somos fios marcando caminhos 

abrindo fronteiras

Iluminando o devir

Maria José 
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• OPINIÃO •

S U S T E N T A B I L I D A D E  N A 
E D U C A Ç Ã O

Em pleno século XXI, o século da 
tecnologia, olhemos para onde 
olharmos estamos rodeados de 
tecnologia. Nunca como agora, fez 
tanto sentido falarmos e pensarmos 
nas relações humanas. Que 
sociedade queremos deixar para as 
gerações vindouras? Como poderá 
o ensino tornar-se sustentável? 

A 1 de janeiro de 2016 entrou em 
vigor a resolução da Organização 
das Nações Unidas (ONU) intitulada 
“Transformar o nosso mundo: 
Agenda 2030 de Desenvolvimento 
Sustentável”, constituída por 17 
objetivos, subdivididos em 169 metas, 
aprovada pelos líderes   mundiais, 
a 25 de setembro de 2015 na sede 
da ONU, em Nova Iorque (EUA). 
O objetivo é abordar, de forma 
alargada, as diferentes dimensões 
do desenvolvimento sustentável 
(social, económico e ambiental), 
ambicionando promover a paz, a justiça 
e instituições eficazes (ONU, 2016). 

O 4º objetivo de desenvolvimento 
sustentável definido pela ONU é a 
Educação de Qualidade. Mas o que 
significa então uma educação de 
qualidade? Primeiramente significa 
quebrar as raízes patriarcais que 
ainda perduram, de forma a garantir 
uma verdadeira igualdade entre 
homens e mulheres. Significa que 
todas as crianças têm acesso livre e 
equitativo ao ensino, do pré-escolar ao 
ensino secundário. Significa garantir 
igualdade de acesso ao ensino superior 

a preços acessíveis. Significa que a 
pessoa com deficiência tem equidade 
de acesso à educação, ou seja, que as 
suas dificuldades sejam consideradas 
e se criem adaptações por forma a 
alcançar bons resultados (ONU, 2016). 

A facilidade de nos movimentarmos 
mundialmente e a livre circulação de 
pessoas e bens em espaço europeu, 
trouxeram consigo o acesso a novas 
culturas, religiões e formas de 
pensar, criando a necessidade de nos 
adaptarmos e aceitarmos a diferença.

As transformações sociais resultantes 
destes movimentos migratórios 
obrigaram a uma reformulação 
generalizada nos diferentes 
espectros da sociedade.  A forma 
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• OPINIÃO •

como nos relacionamos com o outro 
não pode por isso ser descurada, 
uma vez que desempenha, hoje 
em dia, um papel fundamental e 
amplamente valorizado socialmente. 

O mercado de trabalho não ficou 
indiferente e adaptou-se à “nova” 
realidade. A relação com o outro e 
a capacidade de nos adaptarmos 
a diferentes contextos, passaram 
a ser requisitos de recrutamento 
amplamente valorizados. Nunca 
como agora se ouviu falar de empatia.

O ensino, como alicerce da sociedade 
teve, também ele, necessidade 
de se adaptar, não fosse, uma das 
suas obrigações formar e educar os 
alunos, visando não só o seu futuro 
profissional, como também o seu 
“Eu” social; procurando, desta forma, 

garantir que no futuro sejam cidadãos 
atentos e participativos socialmente. 

Com o decorrer dos tempos, o ensino 
tem sofrido   constantes    alterações, 
impostas, não só pelos diferentes 
governos como também pelas 
transformações sociais. No início dos 
anos 90 do século XX, surgem em 
Portugal os Cursos Profissionais. Estes 
procuram responder à necessidade 
de preparar os jovens para o mercado 
de trabalho, numa vertente teórica-
prática. Ir ao “terreno e sentir” a 
realidade, contribui para uma melhor 
compreensão, por parte dos alunos, 
da dinâmica do mercado de trabalho e 
ao mesmo tempo para a consolidação 
dos conhecimentos adquiridos. 

Falar de educação sustentável significa 
transformar o conceito de uma escola 
meramente expositiva e teórica, 
passando o aluno a desempenhar 
um papel ativo no seu processo 
de aprendizagem. O uso de uma 
componente prática e experimental 
deve ser por isso priorizada. 

Outro dos objetivos da escola é preparar 
os alunos para a diferença. A deficiência 
continua a ser tabu e com o qual os 
jovens mais sentem insegurança. 
A escola deve ser um facilitador e 
proporcionar aos alunos experiências 
diversificadas que permitam a 
descoberta da diferença. Ir ao terreno 
e descobrir bons exemplos de como 
interagir, e ainda mais importante, como 
integrar verdadeiramente a pessoa com 
deficiência são de extrema importância 
no processo de aprendizagem 
e desenvolvimento dos alunos. 
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Cada um de nós, mesmo com as suas 
dificuldades, é capaz de ser brilhante em 
alguma área. É usual ouvirmos dizer que 
todos (e todas) podemos desempenhar 
alguma tarefa, independentemente das 
nossas dificuldades. Contudo nem sempre 
é fácil encontrar esta realidade na prática. 

A missão da ASTA é promover um 
desenvolvimento holístico e dignificador da 
pessoa. É necessário não esquecer que a 
pessoa é um ser com diversas componentes 
- física, mental, social e espiritual. Partindo 
deste princípio, a instituição conta com 
diversos ateliês (olaria, carpintaria, 
jardinagem, agricultura, lã, tecelagem) 
nos quais, cada pessoa, por maiores que 
sejam as dificuldades, todos (e todas) 
podem desempenhar um papel ativo na 
sociedade ou não fossem todos os artigos 
produzidos, vendidos em mercados ou para 
fazerem face às inúmeras encomendas. 

A ASTA não deixa de ser uma instituição de 
ensino, de aprendizagem e de aplicação e 
desenvolvimento de competências, mas 
a um nível diferente, mais emocional e 
adaptado. Poderemos falar de um ensino 
sustentável, alicerçado nos recursos ao 
alcance da instituição, como por exemplo 
os naturais, aqueles de que dispomos todos 
os dias. Aqui cada um se adapta a uma 
função, cada um escolhe ou se interessa 
mais por um ofício, investindo afetivamente 
nele e assim aprende e se desenvolve, ao 
mesmo tempo que cria mais-valias para a 
instituição e todos os  demais  companheiros. 

Por isso é sustentável, porque é alimentado 
por todos, desenvolvido a par e com 
benefícios imediatos e a médio prazo 
para o próprio e para a comunidade!

Um dos recursos mais utilizados para facilitar e 
estimular a aprendizagem é a música. A audição 
é dos primeiros sentidos a surgir, ainda na barriga 
da mãe, por volta dos 5 meses de gestação, 
sendo dos últimos que o Ser Humano perde 
antes de morrer. É uma linguagem  universal e 
independente do idioma falado. Ao colocarmos 
uma música o nosso corpo reage de forma 
automática. Quem nunca ouviu uma música e deu 
por si a bater o pé ou a mão ao ritmo da música? 
Esta técnica é utilizada, por exemplo, junto da 
pessoa idosa para ajudar a acalmar durante o 
banho (é comum, em pessoas com demência, 
terem medo da água, utilizar a música contribui 
para acalmar). Outro exemplo, da importância 
da música é a sua utilização para acalmar 
bebés. Quando a mãe ouve a mesma música 
muitas vezes durante a gestação, ao tocá-la 
após o nascimento contribui para o acalmar, 

• OPINIÃO •
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Nuno Rei e Delfina Paiva Ribeiro
Professores no Agrupamento de Escolas de 
Fig. de Castelo Rodrigo - Curso Profissional 
Técnico Auxiliar de Saúde

assim como a utilização do som do 
batimento cardíaco do bebé ainda na 
barriga da mãe.

A música é precisamente um dos 
instrumentos utilizados pela ASTA para 
promover as ligações humanas, uma 
aliança entre a música e a dança, uma 
simbiose de sons e ritmos que ajudam 
a quebrar o gelo inicial e a fortalecer os 
laços sociais. 

No ensino, a inclusão da música no 
processo de aprendizagem gera 
satisfação e, ao mesmo tempo, 

desenvolve  a atenção auditiva e a 
criatividade. 

Falarmos de educação não significa 
falar de um processo exclusivo da 
infância e juventude, mas sim de 
um processo que se inicia com o 
nascimento e que apenas se conclui 
com a morte. Preparar os alunos para 
esta nova visão significa assegurar 
e promover a sustentabilidade da 
educação, que por sua vez significa 
promover a sustentabilidade de uma 
sociedade humanizada. 

• OPINIÃO •

O ensino, como alicerce da 
sociedade teve, também ele, 
necessidade de se adaptar, 
não fosse, uma das suas 
obrigações formar e educar 
os alunos, visando não só 
o seu futuro profissional, 
como também o seu “Eu” 
social.
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• TESTEMUNHOS •

V I S I T A  D E  E S T U D O  À  A S T A  D O 
A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  D E  F. C . R .

No dia 12 de Outubro, nós, os 
alunos do curso profissional 
Técnico Auxiliar de Saúde 
deslocámo-nos à ASTA para 

conhecer e conviver com pessoas 
diferentes.

Quando chegámos fomos acolhidos e 
apresentados no auditório, para a abertura 
da manhã com uma canção sobre a estação 
do ano, com exercícios de euritmia (que não 
conhecíamos) com localização no tempo e 
no espaço e o poema de início de dia. São 
os ritmos que eles fazem diariamente, com 
muita atenção e responsabilidade.

No período da manhã, conhecemos os 
ateliês de Olaria, Carpintaria, Tecelagem, 
Transformação da Lã e Agricultura, e 
aprendemos várias técnicas e possibilidade 
de reaproveitar recursos. Em todos eles 
se podia encontrar dedicação, partilha, 
interajuda.

De seguida, fomos conhecer as casas 
na aldeia onde alguns companheiros 
(chamam-se assim na ASTA) moram e 
depois, os locais onde tratam os animais 
e cultivam os alimentos que consomem, 
a quinta dos 3 Sois. Respirava-se ar puro, 
tranquilidade, felicidade e cumplicidade.

Após um almoço vegetariano, na Cozinha 
pedagógica - S. Francisco - na Cabreira, 
voltamos a subir para o auditório do 
Alto da Fonte Salgueira. Interagimos 
e apresentámos aos companheiros 
vários jogos que conhecemos para o 
desenvolvimento de algumas capacidades, 
nomeadamente o jogo da teia de aranha 
que consistiu em lançar um novelo de lã de 
pessoas em pessoas para se apresentarem. 
Foi um momento de descontração e alegria.
 
Posteriormente, pintámos as mãos com 
tinta e demos largas à imaginação e criando 
um cartaz colorido, repleto de emoções e 
de inclusão.
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Para finalizar, experimentámos um jogo 
com robôs para identificarmos alimentos 
saudáveis, num tapete.

As atividades finalizaram com danças 
de roda que eles nos ensinaram e com a 
partilha de bolo de iogurte. Foi um momento 
de interacção e de descoberta mutua que 
nos aproximou e nos deixou mais ricos. 

Esta visita de estudo permitiu o contacto 
entre jovens estudantes a aprender 
a vida e pessoas com características 
diferentes, desenvolvendo a solidariedade, 

a tolerância e a consciência de que todos 
podemos desenvolver capacidades que 
contribuam para uma sociedade melhor.

Obrigada pelo carinho, pelo acolhimento 
e pelo vosso exemplo de dedicação, 
cumplicidade e partilha. As palavras 
são pouco para exprimirmos todas as 
experiências vividas que tocaram o coração 
de todos nós.

Alunos de Fig. Castelo Rodrigo
Agrupamento de Escolas de Figueira de 
Castelo Rodrigo
Curso Profissional Técnico Auxiliar de Saúde

• TESTEMUNHOS •
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•TESTEMUNHOS •

A Q U A S T A  2 0 2 2

P rosseguimos nos nossos 
encontros anuais –
AQUASTA. Este ano 
envolveu, uma vez mais, a 

participação das várias instituições 
congéneres do Distrito da Guarda 
e Castelo Branco. Foram cerca de 
150 participantes a fazer atividades 
desportivas, culturais e socializantes: 
a experiência do paddle e da 
canoagem no rio Côa, das actividades 
psicomotoras e hidroterapêuticas 
na piscina; também as danças de 
roda, a oficina artística e ainda, 
correspondendo ao desejo de alguns, 
a ida à nossa Quinta Pedagógica 
com os inerentes envolvimentos na 
Natureza, na fauna e na flora.
Esta ambiência natural, que sentimos 
na Cabreira, torna estes encontros 
mais genuínos e mágicos, dando 
alimento à anima de todos: a nós, 
porque gostamos de receber amigos 
e praticar a inclusão bilateral; aos que 
nos visitam, a oportunidade de uma 
lufada de ar fresco com partilha de 
aprendizagens, descobertas e criação 
de laços para o futuro.
Houve um ponto diferenciador e 
estimulante neste encontro: ao final 
da tarde, os nossos companheiros do 
Contigo, Há Descoberta fizeram uma 
visita guiada à bela Aldeia Histórica de 

Castelo Mendo, seguida de uma ceia 
medieval. Este momento revelou-se 
único e feérico para muitos. Aconteceu 
à luz de tochas e velas, na Igreja de 
São Vicente (desactivada e em vias de 
recuperação), com estilo Românico, 
do Séc. XIII. Fomos envolvidos por uma 
ambiência típica da idade média, com 
decoração a rigor, com vestimentas e 
som ambiente alusivo àquela época.
Terminámos o dia nas lajes do largo da 
igreja, com danças de roda medievais 
para espanto de alguns que se juntaram 
e dos turistas que por ali passavam.
Queremos dizer que o AQUASTA é 
possível, graças ao apoio, ano após ano, 
do Programa Nacional de Financiamento 
a Projetos pelo Instituto Nacional de 
Reabilitação - INR, a quem queremos 
muito agradecer assim como ao 
Município de Almeida e, este ano, à 
Comunidade de Castelo Mendo.

Jorge Pires
Coordenador do AQUASTA
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• TESTEMUNHOS •

Visita guiada a Castelo Mendo

Danças no Terreiro

Ceia Medieval na Igreja de S. Vicente
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M O V I N G  B O R D E R S  -  Z U R I Q U E  2 0 2 2

De 15 a 18 de Junho deslocámo-
nos a Zurique para o Congresso 
Europeu de Inclusão com o tema 
que poderemos traduzir por 

Ultrapassar Barreiras e/ou Fronteiras. Foi 
um encontro internacional de companheiros 
(pessoas com deficiência) promovido 
pela ECCE – Corporação Europeia para a 
Educação Curativa.

Foi com o apoio financeiro da Câmara 
Municipal da Almeida, que custeou todas as 
despesas, que esta participação foi possível. 
Queremos por isso, aqui, reiterar a nossa 
gratidão, com alegria, pela oportunidade de 
fazermos esta experiência tão diferenciadora 
e enriquecedora.

A equipa foi constituída pelos companheiros 
Milene,  Nuno ,  Guilherme   e  pelos  
colaboradores Tony e Raquel. Saímos cedo 
com destino a Madrid para apanhar o avião que 
nos iria levar até Zurique - Suíça. Havia receio, 
ansiedade, e expectativa para a maioria, pois 
era a primeira grande viagem, e de avião. Foi o 
primeiro voo do Guilherme, o primeiro passeio 
de barco do Nuno, o primeiro congresso da 
Milene e a primeira estadia na Suíça, para 
todos nós.
Chegados a Zurique dirigimo-nos à Volkshaus, 
local onde decorreu o congresso, e onde nos 
guiaram depois até ao magnifico hotel “24 
Hours” onde ficámos instalados. 

Fomos a única instituição da Península Ibérica, 
como representantes neste congresso, que 
pensamos ser único na Europa, com estas 
características (dedicado apenas às pessoas 
com deficiência). Conhecemos muitas outras 
instituições e pessoas de diversos países, 

sem hostilidades ou acanhamentos, porque 
foi criado um ambiente de grande fraternidade 
que esbatia a barreira das várias línguas e 
culturas. A língua oficial do congresso foi o 
alemão, com tradução para inglês e francês. 
Que aventura!
Os temas tratados incidiram sobre as formas 
de inclusão social, de como ultrapassar as 
barreiras e os medos do dia a dia. Ouvimos 
testemunhos e relatos de pessoas corajosas 
que enfrentaram e superaram as suas 
limitações. Essas pessoas foram capazes 
de ter a coragem e a vontade de atravessar 
a “fronteira”, de não desistirem nem terem 
medo de ajudar a abrir mentes na sociedade.

•TESTEMUNHOS •
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Passou a mensagem:

“somos seres físicos, 
emocionais e intelectuais, 
com energias e 
capacidades distintas, 
vivemos a vida de maneiras 
diferentes e adequadas, 
consoante aquilo em que 
acreditamos e pelo que 
lutamos.”

• TESTEMUNHOS •

A parte da manhã era habitualmente 
dedicada a conferências e tertúlias 
acerca do tema escolhido e, 
finalizávamos com oficinas de trabalho 
prático em grupo. O grupo da ASTA 
ficou inserido na oficina de canto. No 
último dia aconteceu uma palestra 
reflexiva, impregnada de algumas 
mostras de trabalhos desenvolvidos. 
O nosso grupo apresentou duas 
músicas trabalhadas nas oficinas.

O segundo dia de trabalhos deu lugar à primeira conferência onde conhecemos a Johanna 
Maria Ott, uma jovem paraplégica que encontrou o seu sentido de vida escrevendo 
(escreveu o livro “escrever é como voar”). Conhecemos também Tim Krohn, um escritor e 
intérprete pessoal para os textos de Johanna.

Johanna, além de alguns textos e poemas, compartilhou connosco o que vem da sua 
experiência pessoal e como ela lutou para ultrapassar barreiras. Ela conseguiu aceitar a 
realidade e as dificuldades recorrendo sempre ao amor. 

Por sua vez, Water Delhaus explicou que os limites decorrem dos nossos medos e que 
podemos superá-los, se avançarmos em frente, passo a passo, devagarinho, confiantes. 
Só desta forma conseguimos transformar o medo em alegria e realizações.

“
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•TESTEMUNHOS •

Nesse dia, tivemos uma última intervenção da professora de filosofia, 
Barbara Schmidt, que também nos falou sobre medos e limites. Começou 
por dizer que apesar de tudo, os medos são necessários porque permitem 
conhecer-nos melhor, criar consciência, coragem para a mudança, e evoluir. 

A nossa Terra é limitada, os nossos corpos são limitados, fazer arte é criar 
limites pelas linhas de um lápis ou de um pincel, pelas formas de uma 
escultura ou pelas notas de música. Os limites não são fixos, podemos 
alterá-los.

Após a primeira série de conferências, os participantes foram divididos 
em vários grupos. Em seguida, encontrámo-nos numa sala para cantar! 
Fizemos as apresentações individuais ao grupo, um verdadeiro “melting 
pot” composto de alemães, franceses, romenos e nós, portugueses, 
dirigidos por Hiro, de origem japonesa. Cantámos em alemão, inglês e a 
nossa favorita, kaane kameme, uma música de origem namibiana, da tribo 
Himba, que falou sobre cuidar da “família”.



17EU AMAI ATI • edição nº 9 - 2022

•TESTEMUNHOS •

De tarde fomos presenteados com um belo passeio de barco pelo lago 
Zurichsee, envolvido por deslumbrantes paisagens montanhosas. A 
bordo estava uma banda de música tradicional tirolesa que animou 
a viagem. Regressámos super felizes para o jantar!!!

Já no terceiro dia, assistimos a uma série de intervenções, cada uma mais 
inspiradora que a outra. Vimos a apresentação escrita de um homem que não fala 
desde os 10 anos, de outro homem que não anda desde os 3 e de uma mulher  que 
trabalha com pessoas dependentes de drogas.
Fizemos um pequeno resumo com alguns dos ensinamentos captados no 
congresso:
Antes de mais, importa reforçar o que foi transmitido: que devemos trabalhar a 
vontade para seguir o caminho e não devemos ter medo de falhar pois, os erros 
surgem inevitavelmente e eles fazem parte da aprendizagem.
Tudo é possível e, a vontade de tentar deve prevalecer perante as inevitáveis 
dúvidas.

Devemos desvalorizar o sentimento de injustiça que muitas vezes nos ocupa, 
procurando chegar à aceitação. As dúvidas e até as revoltas, são legítimas mas, 
se não forem clarificadas, encaradas com convicção, podem ser destrutivas. 
Devemos, portanto, tentar superar esses obstáculos para entender que todos nós 
temos o nosso papel no mundo, cada um de nós vive uma vida com dificuldades e 
felicidades próprias. Somos únicos.

Depois de almoço tivemos o privilégio de fazer um tour pela zona histórica da 
cidade, acompanhados por um guia que nos levou a conhecer os principais pontos 
de interesse, onde ficámos a conhecer mais sobre a cidade. Nesse mesmo dia, 
depois de jantar, teve lugar um espetáculo musical com várias apresentações de 
companheiros.

Sábado de manhã o congresso terminou, com uma sessão de encerramento, 
onde os representantes de grupo tiveram a oportunidade de manifestar o seu 
sentir e parecer sobre o encontro e depois, despedidas.
Esta experiência, inesquecível, permitiu-nos regressar a Portugal mais 
importantes, mais sábios e mais ricos de espírito!

Tony e Raquel
Colaboradores na ASTA
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M E R C A D O  D A S
S U S T E N T ’ H A B I L I D A D E S

• TESTEMUNHOS •

Antes, e durante cerca de 16 anos, 
a ASTA fez, todos os julhos, a Feira 
da Solidariedade. Eram dois dias 
repletos de muitas coisas. Era já 

uma referência cultural para a região e não 
só. Foi interrompido esse ritmo a partir de 
2019. 

Urgia inovar e simplificar a logística deste 
evento tornando-o transversalmente mais 
sustentável. Surgiu assim o Mercado das 
Sustent’Habilidades a realizar em apenas um 
dia. Só neste ano 2022 foi possível levá-lo a 
cabo tendo em conta os constrangimentos 
temporais que todos conhecemos. A mostra, 
à disposição, dos nossos trabalhos dentro 
dos próprios ateliês permitindo conhecer as 
nossas dinâmicas; a prática dos conceitos, 
reutilização, transformação, reciclagem (com 
o aporte e doações de vários artigos por parte 
de muita gente) e da ecologia ambiental, social 
e humana, são os critérios subjacentes a este 
mercado. E assim, no último fim de semana de 
julho aconteceu. 

O evento decorreu, no pinhal que rodeia a ASTA 
impregnado da sombra e do perfume que só a 
resina tem.

de colaboradores ligados às valências e 
casas da Cabreira que somos nós: João, Jean, 
Vera, Marisol, Cláudia e a voluntária Luísa. 
Foi um privilégio mas também um grande 
desafio, sobretudo porque inicialmente nos 
sentíamos como uma espécie de “novatos” 
nestas andanças. Importa referir que alguns 
de nós estávamos há muito pouco tempo na 
ASTA e não tínhamos a noção da organização 
necessária.

Aceitámos o desafio desde o primeiro minuto 
e pusemos mãos à obra!...

O esboço do evento fez-nos “cair na realidade” 
e tomar consciência da infinidade de detalhes 
e desafios tais como a distribuição dos 
espaços físicos e dos recursos humanos, a 
definição do programa de atividades, “passos” 
estes que nos pareciam inicialmente bastante 
confusos.

Em reunião geral ouvimos a opinião e os 
conselhos dos outros colaboradores para 
passarmos devidamente à ação. Não tardou 
a sentirmos a “adrenalina” pois o tempo corria 
apressado e começava a escassear. 

A parte logística e humana, os espetáculos, 
os “comes e bebes”, as diferentes “tendas 
temáticas”, os divertimentos… Tudo isso teve 
que ser esmiuçado, articulado, pensado 
e debatido para chegar em “boa forma” e 
com “pés e cabeça” conforme os objectivos 
traçados... A azáfama do nosso “dia a dia” é 
bem mais tranquila e não é, de todo, desta 
dimensão.

Para os diversos eventos da ASTA, são 
anualmente escolhidos e convidados grupos 
de “mordomos” que se responsabilizam pela 
preparação e coordenação de cada evento. 
A responsabilidade, este ano, calhou à equipa
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Aqui devemos e queremos assinalar a 
importância de todos os colaboradores na 
ajuda que nos prestaram, cada um à sua 
maneira. Como esquecer o Tony, pela sua 
contribuição na divulgação do evento, e 
a ajuda do Jorge, objetivo e dinâmico a 
chegar aos contactos necessários, e da 
Flávia pela capacidade de organização e 
comunicação, entre outros?!

Era hora do projeto sair da cabeça e 
passar para o terreno, seguindo-se a fase 
de “construção”, com os termómetros 
a subirem aos 40 graus depois de um 

Inverno desesperadamente seco.

Em conjunto, com os companheiros, 
claro, “lançámo-nos ao ataque” com pás, 
enxadas, picaretas e carrinhos de mão, 
limpando e embelezando vaidosamente o 
pinhal da ASTA. Construímos mandalas de 
pedra e madeira, tendas de pano, jogos e 
lagos, enfeitámos árvores.

“BEM-HAJAM todos!...”, foi bom sentir, 
uma vez mais, que o espírito solidário da 
nossa comunidade vem ao de cima nos 
momentos de aperto!...

• TESTEMUNHOS •
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• TESTEMUNHOS •

As pequenas “coisas” passam despercebidas 
na maior parte das vezes, mas são também 
as mais importantes. Não queremos ser 
injustos com ninguém mas realçamos o 
companheiro Tozé, incansável na limpeza 
do pinhal com o seu carrinho de mão… não 
parava um segundo!...  O Telmo, transpirando 
de tanto ajudar, tal como todos os outros 
companheiros, cada um à sua maneira.
Foi gratificante assistir à dedicação 
na decoração dos ateliês. Cada 
companheiro acrescentava algo e decorava 
primorosamente o seu espaço. Verdade seja 
dita que o Mercado das Sustent’Habilidades 
deu uma grande trabalheira!... mas vivido 
de forma divertida e entusiástica tornou-se 
uma experiência agradável.

Na fase final da organização evidenciou-se a 
paciência e a disponibilidade do Manuel e do 
Dinis. Eles deram o “ultimo empurrão” para 
que tudo estivesse irrepreensível. A parte 
final é a mais “dolorosa”, ficam esquecidos 
muitos “pormenores” de última hora que 
nos dão “cabo do juízo e do cabedal”... 
Enfim, nada a fazer, afinal somos lusitanos e 
inevitavelmente deixamos muita coisa para 
a última hora!…

Em relação a nós, “mordomos organizadores”, 
trabalhámos bem, mostrando o nosso

A todos os voluntários e “amigos” da ASTA 
endereçamos também o nosso sincero 
agradecimento pela presença, colaboração 
e entusiasmo.
Agradecemos igualmente a presença 
dos visitantes do Mercado das 
Sustent’Habilidades pois uma festa sem 
pessoas não tem “magia”. Foi gratificante 
partilharmos com eles este tempo de 
encontro, de descoberta com sol, calor, 
abraços e, muita, muita música...
Por falar em música!!! Haaa… Como esquecer 
a Sofia Canete, ex colaboradora da ASTA, 

que “deu uma 
perninha” na atuação 
do “pé coxinho” e nos 
ofereceu, sábado à 
noite, um momento 
musical único, com a 
sua voz pujante, com 
música portuguesa, 
incluindo o sempre 
belo “canto 
alentejano”.

espírito de equipa, sacrifício e respeito pelas 
diferenças, capacidades e vulnerabilidades 
de cada um e saímos fortalecidos. A Vera, 
verdadeira “chefe da orquestra”, revelou 
uma capacidade de sistematizar e organizar 
até então desconhecida.A Cláudia com todo 
o seu saber, dedicação e soluções mágicas 
para os problemas do “arco da velha”, fez 
comida saudável, diferenciada e agradável 
ao paladar de toda a gente, o que não é 
para todos!... Os homens, com a ajuda da 
voluntária Luísa, íamos “carregando os 
pianos mais pesados”, ajudando aqui e ali, 
em tudo o que era necessário. A Marisol 
alertou-nos bem cedo para as dificuldades 
que poderiam surgir e apresentou-nos 
tantas vezes as soluções.
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• TESTEMUNHOS •

O Jorge Ribeiro, ex colaborador 
da ASTA, fez-nos uma 
surpresa no domingo, matou 
saudades e subiu ao palco, 

com o,  e para sempre seu, “pé-coxinho” 
que continua caminhando, caminhando... 
Foi assim como que um reencontro 
mágico, cantado e sentido…
Também a Maria João, jovem estudante 
de Almeida, fadista promissora, de voz 
cristalina e doce, bem acompanhada pelo 
Estevão na viola, cantou com a entrega 
que esse género musical, património da 

humanidade, exige.
Bravo! O nosso sincero obrigado Maria 
João, já és uma verdadeira estrela de 
Almeida!...
A toda a comunidade ASTA, deixamos uma 
mensagem: Somos todos importantes, 
mas… Ninguém é mais importante do que 
tu…
Contamos contigo para os próximos 
eventos!!!

Os produtos da nossa agricultura

Passagem de modelos sustentável
Uma segunda vida para as roupas usadas

João Monteiro
Colaborador - Cabreira
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• À CONVERSA COM •

À  C O N V E R S A  C O M 
J O A N A  T R A V E S S A S

Nasci na cidade, Coimbra à beira do rio Mondego 
plantada. Mas as raízes tiveram pouco tempo para 
crescer e aos 10 anos rumei à Beira Alta com os 
meus pais para a aldeia, Gandufe, na região do 
Dão, entre Mangualde e Nelas.
A minha mãe tinha herdado a casa e a quinta 
do meu bisavô, que aí viveu e trabalhou dando 
sustento a muitas famílias da aldeia. Foi nesta 
casa que abriu a taberna onde os produtos 
provenientes da produção da quinta e não só, 
eram vendidos. O pão de milho cozido no forno a 
lenha, o vinho feito nos lagares de pedra da casa, 
o azeite que as oliveiras galega produziam.

A casa e a quinta ganharam outra vida depois da 
reconstrução e eu ia alternando entre a vida de 
estudante em Nelas e Viseu com as vivências 
do campo, o contacto com os animais e com a 
natureza.
Após a licenciatura em Engenharia do Ambiente 
e Pós Graduação em Higiene e Segurança no 
Trabalho, segui o caminho profissional nestas 
áreas durante cerca de 10 anos. 
Cansada de um trabalho que já não me motivava e 
empurrada por uma crise europeia em 2012, decidi 
mudar de vida e abraçar um projecto novo levando 
a quinta do meu bisavô para outro patamar: o do 
Turismo Rural.

Surge assim a Casa das Palmeiras - Turismo Rural 
a que mais tarde se junta a Quinta Pedagógica. 
São as antigas construções existentes na quinta 
que dão origem às 4 casas disponíveis para casais 
e famílias. A Casa do Celeiro e a Casa do Carvalho 
aproveitadas da antiga palheira onde se guardava 
o milho, a Casa dos Aromas e a Casa do Mocho 
inseridas no aviário onde se criavam as aves de 
capoeira.

Q UEM É A JOANA TRAVES SAS?
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• À CONVERSA COM •

São já 10 anos a gerir a Casa das Palmeiras com muitos desafios e como costumo 
dizer, com sangue, suor e lágrimas, porque nada me foi dado sem que a perseverança 
e a determinação estivessem ao meu lado. Só assim aqui chegámos, nós que somos 
já 3 mulheres na Casa das Palmeiras, eu, a Paula e a Mariana e futuramente a Telma, 
cada uma a fazer com que as memórias das experiências aqui passadas perdurem 
nos sonhos dos miúdos, mas também dos graúdos, que aqui ficam hospedados.

O caminho da sustentabilidade sempre esteve presente na evolução 
da Casa das Palmeiras, herdada dos meus pais pela sensibilidade 
incutida para o respeito e preservação do ambiente e mais tarde, 
de todos os valores associados como sejam a sustentabilidade 
social e económica, tão transversal a todas as nossas acções na 
vida que vivemos.
A ASTA surge exactamente numa das muitas formações, webinares, 
conferências, workshops que ia fazendo ou participando e onde 
numa delas, estava a nossa querida Anémone, recentemente 
integrada na ASTA juntamente com o Tony, seu companheiro.
A referência à ASTA de imediato me chamou a atenção, ainda mais 
pela proximidade geográfica e pelo maravilhoso projecto Contigo 
Há Descoberta. Fiquei deslumbrada pelo projecto e pela forma 
diferenciadora com que os companheiros são integrados nas 
actividades de descoberta da região e nos diversos ateliers. De 

imediato marcámos a nossa visita à Associação e rumámos à Cabreira.

Foi nesta primeira visita que descobrimos todos os projectos que a ASTA 
desenvolve com inovação e no sentido da perpetuação das tradições, 
memórias e saberes da comunidade onde se insere. E para nós este 
alinhamento encaixa de forma perfeita no modo como vemos a nossa presença 
no local onde nos inserimos, na região e o impacto que pretendemos deixar 
com a nossa actividade de alojamento turístico e com a Quinta Pedagógica. 
Paralelamente ao projecto profissional, a nível pessoal tivemos também 
a oportunidade de participar em família e com amigos em dois eventos 
do Contigo Há Descoberta: Um Dia Contigo com a visita guiada pelos 
companheiros à aldeia histórica de Castelo Mendo e a Celebração do São 

Martinho na Cabreira. Momentos que ficaram na memória de todos nós onde os valores da 
partilha, respeito e amizade nos deixam sempre com muitas saudades!

COMO E QUANDO CONHECEU A ASTA?

EM QUE MEDIDA OS PROJECTOS DA ASTA FAZEM 
SENTIDO PARA O SEU PROJETO DE VIDA?
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Sim, sem dúvida que o nosso DNA respira 
sustentabilidade ao nível do ambiente e da 
ecologia. Mas não só! A sustentabilidade 
social e económica é um motor essencial 
e por isso as nossas certificações de 
responsabilidade e sustentabilidade 
pela GreenKey e Biosphere, abrangem 
também a inclusão com a certificação pela 
AccessiblePortugal. Todos os espaços da 
Quinta Pedagógica foram e são criados 
com base  nessa premissa com painéis 
informativos em Braille e Língua Gestual 
Portuguesa além do aplicativo MyEyes 
existente dentro da Quinta para pessoas 
cegas e amblíopes. Adicionalmente existe 
um apelo contínuo à responsabilidade 
da pegada que cada um deixa nos locais 
por onde passa, motivando-os a que essa 
pegada seja a menor possível e por isso 
integramos os nossos clientes nesta forma 
de ser e estar na Casa das Palmeiras. A forma 
como os diversos espaços existem na Quinta, 
promove a exploração e autonomia das 
crianças, tão importante no mundo actual, 
permitindo que através do Mapa da Quinta, 
que disponibilizamos, descubram todos os 
recantos na companhia dos nossos patudos! 
Sensibilizamos miúdos e graúdos para a 
diminuição do desperdício alimentar durante 
as estadias, permitindo que o recolham 
após as refeições e o tragam na hora da 
alimentação dos animais. Nos Programas 
turísticos que desenvolvemos para divulgar 
as tradições ancestrais e o saber-fazer 
das pessoas da região, convidámos a ASTA 
para trabalhar em parceria no Programa 
do Queijo e do Pastor - Conhecer o Queijo 
do Pasto à Mesa - onde acompanhamos o 

modo de vida dos pastores da ovelha Serra 
da Estrela e levamos os nossos clientes a 
conhecer o modo tradicional de fazer este 
Queijo conhecido internacionalmente. 
Neste programa integrámos os ateliers 
desenvolvidos pelos companheiros da ASTA 
onde os turistas participam na tosquia e 
transformação da lã das ovelhas - Atelier 
da Lã - e aprendem a fazer queijo fresco - 
Workshop de Confecção de Queijo Fresco 
- que é degustado na merenda incluída no 
programa.
No Programa do Azeite, Conhecer o Azeite 
da Oliveira à Mesa, é a vez de convidar os 
turistas a experienciar a apanha da azeitona 
na Quinta, conhecer um antigo Lagar de 
Varas junto ao rio Ceira e degustar o típico 
bacalhau à lagareiro. Além destes programas, 
dinamizamos duas rotas que levam os 
turistas a conhecer a Rota dos Monumentos 
Milenares e a descobrir a Rota Literária de 
Camilo Castelo Branco que por aqui escreveu 
“O Retrato de Ricardina”.

A ECOLOGIA,  A EDUCAÇÃO E O AMBIENTE SÃO ÁREAS 
QUE A MOVEM NA SUA OFERTA TURÍSTICA (OU NA 
SUA AÇÃO).  FALE-NOS DA IMPORTÂNCIA DAS SUAS 
DINÂMICAS E DO QUE PODE OFERECER.
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S im, desde o início do projecto que 
as parcerias locais, regionais e 
preferencialmente nacionais 
recaiu nos factores de decisão 

dos nossos parceiros e fornecedores. E 
com tantas mãos habilidosas que temos 
no nosso país é realmente uma questão 
de ponderação no momento em que nos 
decidimos por um ou outro produto. Dar 
valor ao que o país tem e produz leva-
nos a descobrir o que de melhor temos 
em Portugal e na região Centro. E nós, 
Casa das Palmeiras, enquanto prestador 
de serviços na área do alojamento 
turístico, temos um papel de influência 
enorme nos nossos clientes. Sabemos 
que fazemos a diferença nos produtos 
que oferecemos e sabemos que nos 
escolhem pela diferenciação no Turismo 
Rural.  O nosso pequeno almoço por 
exemplo, onde não poderiam faltar as 
deliciosas bolachinhas feitas pela ASTA, 
os sacos do pão deixados pela manhã 
com os “dizeres dos namorados” tão 
característico ou as mantas quentinhas 
ao fundo da cama ou aos pés do sofá, 
adquiridas numa fábrica na Covilhã que 
reutiliza os desperdícios de lã. 

Que as decisões do presente sejam feitas a 
pensar no futuro, não no nosso que esse é 
próximo, mas no das gerações futuras para que 
a nossa região seja o lugar onde as tradições 
perduram e onde as memórias nos fazem 
regressar aos lugares onde fomos felizes!

O empenho com que cada um promove a 
sustentabilidade social e económica e por sua 
vez a economia circular, faz a diferença e onde 
todos juntos, chegamos com certeza mais 
longe!

A NATUREZA, A DEFESA 
DE ECO SISTEMAS, 
O  ARTESANATO... 
SÃO FONTES DE 
C O NSCIENCIALIZAÇÃO, DE  
APRENDIZ AGEM, DE UNIÃO 
DE VONTADES QUE PODEM 
INDUZ IR-NOS AO BEM-
ESTAR, À PRESERVAÇÃO, 
À C RIATIVIDADE E AO 
ENCONTRO COM OS 
O UTROS. CONCORDA COM 
IS SO?

DEIXE UMA MENSAGEM QUE 
POS SA DESPERTAR-NOS PARA 
O FUTURO.
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E stes tempos passados 
levaram-nos a esbater 
iniciativas e projectos que 
iniciavam um caminho de 

promessas entusiastas. Foi assim 
com a nossa iniciativa “Contigo, 
Há Descoberta” para um Turismo 
Social, Inclusivo e de Natureza. 

Não obstante, este tempo acabou 
por ser  precioso para aprofundar 
aprendizagens, fazer pontes e 
experienciar, com alguns grupos, 
a descoberta, sempre nova, desta 
natureza com tanto para oferecer.

O “Contigo, Há Descoberta…”, 
oferece-nos o silêncio apaziguador 
e inspirador desta paisagem, 

ainda pura, da Cabreira do Côa; 
proporciona-nos um convívio 
interativo na simplicidade genuína 
da nossa comunidade; presenteia-
nos com os sabores  endógenos 
desta região Interior; ensina-nos 
os saberes locais, mantendo vivas 
técnicas ancestrais, nas oficinas de 
artesanato. 

É um todo assente no tripé da 
sustentabilidade social, ambiental 
e económica. 

Quero descrever-vos, de forma 
vivída e personalizada, a aventura 
que o ano de 2022 foi para a equipa 
do “Contigo, Há Descoberta…”.  

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •

O S  P R É M I O S
M A I S  A J U D A  -  G R U P O  L I D L

- Candidatámo-nos ao Programa denominado “Mais Ajuda”, promovido 
pelo grupo LIDL, que visava a promoção da Educação e Igualdade de 
Oportunidades. Fomos contemplados!

O apoio do Lidl permite-nos capacitar mais eficazmente os 
companheiros envolvidos na iniciativa como guias turísticos, com 
visitas de estudo e acções de capacitação noutros operadores do 
sector turístico; facilita-nos as condições de acessibilidade aos 
percursos pedestres da aldeia da Cabreira, com a implementação, 
em curso, de placas sinaléticas multiformato (braille e ilustrações 
2D); permite-nos ainda melhor inclusão com uma formação em 
Língua Gestual Portuguesa. 

Este ano reservou-nos boas surpresas. O “Contigo, Há 
Descoberta…”, foi reconhecido com dois prémios a nível 

nacional.
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O S  P R É M I O S
F I D E L I D A D E  C O M U N I D A D E  -  G R U P O  F I D E L I D A D E

O Prémio “Fidelidade Comunidade” 
atribuiu-nos o valor de 68.000€. 

Pudemos adquirir mais ferramentas de 
trabalho (como a carrinha específica 
para as deslocações da equipa e 
acompanhamento de grupos além 
de ser veículo de comunicação e 
marketing). 

Permite-nos ainda aperfeiçoar-nos 
com a formação da equipa interna 
na área do marketing digital e da 
avaliação de impacto. Isto leva-nos 
a maior evolução e integração dos 
nossos companheiros no mundo do 
trabalho útil, acrescentando, com eles, 
uma dinâmica turística e animativa, 
diferenciadora, na Beira Interior. 

O “Prémio Fidelidade Comunidade” foi 
mais do que um prémio pontual, foi a 
construção de uma ponte de relação e 
afectos que continua a acompanhar-nos, 
a fluir e a dar frutos desde que passámos 
a fazer parte da “Família Fidelidade”. 
O Grupo de Responsabilidade Social 
tem-nos acompanhado na promoção do 
projeto Contigo… E nas necessidades que 
vão surgindo, oferecendo-nos material 
informático, material de papelaria, 
moveis, electrodomésticos… Sempre na 
tentativa de minimizar as nossas lacunas 
internas. Gratidão por isso!

- Candidatámo-nos ao Prémio denominado “Fidelidade Comunidade”, 
promovido pelo Grupo Fidelidade - de responsabilidade social - que 
visava a criação e desenvolvimento de negócios sociais, nas àreas 

de inclusão social de pessoas com deficiência ou incapacidade. 
Fomos premiados! 

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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C A P A C I T A Ç Ã O  E  C R I A Ç Ã O  D E  P O N T E S 

Foi com muita emoção que recebemos 
estes prémios e reconhecimento. 

Estes apoios são determinantes e a 
lufada de ar fresco que precisávamos 
para nos impelir na continuidade e 
sucesso do nosso projeto, permitindo, 
dessa forma, levar avante este negócio 
social onde pessoas com deficiências (os 
nossos companheiros) poderão exercer 
competências e adquirir maior sentido: 
de cidadania, de responsabilização e de 
trabalho útil, numa interacção inclusiva 
com a sociedade e os diversos públicos.  

Dedicamos estes prémios a António Bordalo, António Matias, Dulce, Fátima 
Gonçalves, Guilherme, João Pina, Lurdes, Margarida, Marta, Milene, Paulo 
Pereira, Sara, Sérgio, Sónia, Tânia e Telmo, aos monitores das nossas oficinas e à 
restante equipa do “Contigo, Há Descoberta…” que tornam esta aventura possível. 

Bem hajam!

Graças ao apoio dos prémios, conseguimos 
realmente proporcionar à nossa equipa a 
capacitação em continuidade, tão valiosa 
para a nossa profissionalização. Outro 
passo essencial nessa fase de lançamento 
do “Contigo, Há Descoberta” foi o 
estabelecimento de redes e de relações de 
proximidade com outros profissionais do 
setor, concretizando parcerias e criando 
pontes.

Em março, participámos no Fórum 
Permanente da Carta Europeia de 
Turismo Sustentável (CETS) das “Terras 
do Lince”, no Auditório Municipal do 
Sabugal. Integramos esta Carta Europeia.

Este fórum teve como principal objetivo 
apresentar o dossier de reavaliação que 
foi submetido à Federação EUROPARC, 
com especial enfoque na estratégia de 
desenvolvimento turístico sustentável e 
respetivo plano de ação para o período 
2022-2026.

A partir daí, trabalhamos no reforço de 
novas parcerias com outras empresas de
animação turística, membros da Carta, 
como a “Malcata Eco Experience” e a 
“Beir’Aja”, porque acreditamos que só 
o trabalho em rede permitirá constituir 
uma oferta turística diferenciadora e 
sustentável no interior do país.

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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Em abril, fomos convidados 
por Vanda Brás, a diretora 
executiva da Reserva da 
Faia Brava, que também faz 

parte da ATNatureza para responder ao 
desafio de tornar a reserva inclusiva.  

Com 6 companheiros/as da ASTA – 
João Coelho, Sónia, Milene, Guilherme, 
António Matias e Telmo - percorremos 
o “Trilho dos biólogos”, uma volta de 
2km, para avaliar a sua acessibilidade, 
acompanhados por uma equipa 
de biólogos que nos transmitiram 
conhecimentos sobre a fauna e flora 
da primeira Área Protegida Privada em 
Portugal. O João Coelho fez a viagem 
numa cadeira de montanha, tipo 
“Joelette”, que experimentamos pela 
primeira vez.

Na sequência das relações que fomos 
cultivando com outros concorrentes 
aos prémios “Fidelidade Comunidade” e 
“Mais Ajuda” do Lidl, pudemos deslocar-
nos e conhecer, no mês de maio, outros 
projetos similares ou complementares, 
tais como CULTIVAR A INCLUSÃO, 
com a sua marca ERVAS DA VILA 2, 
da Cercicaper - Cooperativa Para a 
Educação e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados, de Castanheira de Pera; 
-com a empresa de animação turística 
“Beir’Aja”, onde a Marta e o Samuel 
nos ensinarem boas práticas sobre o 
saber receber durante uma ação de 
capacitação dos nossos companheiros/
as no Vale da Senhora de Póvoa.
 

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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No início de junho, abrimos a época balnear da melhor forma, com uma primeira experiência 
de Stand Up Paddle (SUP) no rio Côa, com o monitor certificado Tiago Alves da Malcata 
Eco Experience. Em setembro, esta nova atividade passou a integrar a oferta turística do 
“Contigo, Há Descoberta…”, assim como os “Banhos da Floresta”, um exercício de conexão e 
exploração da natureza ao nosso redor, sentindo, ouvindo, cheirando… Trazendo paz à nossa 
mente, e despertando os sentidos. Foi assim que os nossos companheiros/as tiveram a 
oportunidade de frequentar várias sessões de treino, durante o verão, aprendendo também 
a ser “monitores” de Paddle e assim poderem ajudar, os nossos visitante, a manipular o 
equipamento. 

Os benefícios da prática do Stand Up Paddle (SUP) - uma actividade aquática - permite, 
trabalhar a postura e o equilíbrio; fortalece e harmoniza o sistema cardiorrespiratório, 
faz tonificação muscular, reduz do stress, impele-nos a ultrapassar medos e barreiras, 
melhorando a autoconfiança. É mais uma oferta que complementa as visitas guiadas nos 
locais históricos próximos do Rio Côa.

Também um grupo companheiros da ASTA 
foi conhecer o trabalho fantástico da 
equipa da Casa das Palmeiras Nature 
Houses & Pedagogic Farm. Visitaram 
a sua quinta pedagógica composta pela 
“aldeia da bicharada”, o “bosque encantado”, 
a piscina biológica, a “horta da Ritinha” e 
tantos outros espaços onde vivenciaram a 
criatividade impregnada de paz e beleza. 
Levámos connosco, nesse dia, uma 
encomenda muito especial: os biscoitos 
da nossa equipa da Cozinha S. Francisco. 
Bem-haja à nossa nova parceira por incluir 
produtos da região nos seus pequenos-
almoços dos seus hóspedes, neste caso, 
os deliciosos biscoitos confecionados 
pelos companheiros da ASTA. 

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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Entre os meses de abril e setembro 
participámos nos workshops de 
“Foraging nas Terras do Lince”. Ao longo 
de várias estações do ano, passámos 
pelos três Municípios da Carta Europeia 
de Turismo Sustentável das Terras do 
Lince (Penamacor, Sabugal e Almeida), 
em sessões teóricas e práticas de 
identificação de espécies; segurança 
alimentar e recolha sustentável 
de recursos; aspetos nutricionais; 
demonstração e prova de receitas. 
Nessas sessões foram exploradas 
diferentes espécies comestíveis de 
plantas silvestres e as suas aplicações 
culinárias, tendo por base espécies 
comuns e mais fáceis de identificar.

Na Primavera, na Mata Municipal de 
Penamacor, descobrimos os sabores das 
flores brancas de esteva, dos trevos e das 
norças (brancas e pretas) e observámos 
a erva das sete sangrias, saramago, 
espargo bravo, etc.

O Município de Sabugal organizou o 
segundo workshop, em maio, em Vale 
de Espinho, onde falámos da flor de 
sabugueiro, degustámos várias ervas 
fritas e um bolo delicioso de laranja e 
ortigas. 

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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No Outono, tivemos o prazer de receber na 
ASTA o terceiro e último workshop. Provámos 
deliciosos pães confecionados com farinha de 
bolotas e de tomate, um risoto e infusão feitos 
com folhas de videira, panquecas de ortiga 
e de rosa brava e com doce de baga preta de 
sabugueiro, e ainda uma mousse de amoras. 

Estas descobertas e conhecimentos adquiridos 
pela nossa equipa, fazem agora parte integrante 
da partilha e aprendizagens que transmitimos 
aos visitantes, nos percursos pedestres pela 
paisagem campestre da Cabreira.  

Encerrámos o ano de 2022 a conhecer o Projeto 
Lar, na aldeia próxima, a Ima (Jarmelo), que nos 
convidou a assistirmos a uma manhã de jogos 
teatrais, com a professora de teatro Joana 
Carvalho, que no futuro nos ajudará a trabalhar 
a dramatização das histórias e lendas que 
contamos nas nossas visitas guiadas. 

Conhecemos os núcleos familiares desta 
IPSS, uma iniciativa de integração de famílias 
refugiadas e/ou migrantes com a redinamização 
da aldeia. Queremos agradecer à Katarina, 
coordenadora do projeto, pelo convite felicitando 
pelo verdadeiro sentido humanitário desta 
intervenção.

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •

A S  V I S I T A S  T U R Í S T I C A S

Após um início titubeante 
em 2020, o ano de 2022 viu 
o verdadeiro lançamento 
da iniciativa “Contigo, Há 
Descoberta…”. Gostaríamos de 
relatar um pouco das vivências do 
projeto para que possam “sentir” 
parte do que tem sido esta nossa 
aventura. 

Em fevereiro aceitámos o 
desafio lançado pela Associação 
“Accessible Portugal” e 
recebemos um grupo de pessoas 
com deficiência auditiva, com a 
Marisa Maganinho da agência de 
viagens especializada em turismo 
acessível “Eu Voo Sem Limites”, 
de Coimbra. Esta experiência foi 
uma das 3 Famtrips realizadas no 
âmbito do projeto “AccessTur - 
Centro de Portugal”. Este projeto 
tem o objetivo de promover o 

turismo acessível e a integração 
social, através da qualificação 
da oferta e procura turística; a 
desmistificação de preconceitos 
sobre as pessoas com deficiência 
e o desenvolvimento do potencial 
turístico da Região Centro.

Todo o intercâmbio e 
aprendizagens adquiridos nas 
ações de capacitação do início do 
ano resultaram na possibilidade 
de receber com sucesso vários 
grupos de estudo e empresariais 
no mês de julho, nomeadamente 
o banco BPI, que veio até nós para 
aprenderem a arte de trabalhar o 
barro, o ciclo de transformação da 
lã, e dançar livremente as nossas 
danças de roda terapêuticas, 
segundo eles uma experiência 
surpreendente e enriquecedora.
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A S  V I S I T A S  T U R Í S T I C A S

Um grupo de estudo organizado visitou 
a ASTA, em parceria com a Câmara 
de Almeida e a UBI – Universidade da 
Beira Interior, denominado “Um dia na 
ASTA com o grupo da CIM” onde os 26 
participantes conheceram os nossos 
ritmos e instalações, saborearam 
os sabores franciscanos da nossa 
cozinha pedagógica São Francisco, e 
disponibilizamos o salão polivalente da 
ASTA para uma reunião extraordinária.
 
Também recebemos um grupo de 20 
alunos de Mestrado em Educação 
Especial que nos visitou, vindos do 
Brasil, para conhecerem as dinâmicas 
interativas e socio-terapêuticas da 
ASTA, sendo inseridos nas várias 
oficinas de artesanato.

Estes momentos foram possíveis graça 
à coorganização da Celmira Macedo, a 
fundadora da EKUI, uma Metodologia 
multissensorial inclusiva que permite a 
dinamização nas Escolas que simplifica 
e acelera a aprendizagem, desenvolve 
a empatia e que combina quatro formas 
de comunicação: a gráfica (as letras); 
o código Braille; a Língua Gestual 
Portuguesa (LGP); e o Alfabeto Fonético 
(sons e formas de os articular).

Também algumas famílias optaram por 
passar parte das suas férias connosco, 
durante o verão. Lembro uma família 
de Avelãs do Ambom, a avó Manuela, 
filhos e netos, um luminoso grupo de 10 
pessoas. 
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Em outubro, recebemos, durante um fim de 
semana, o grupo da Fundação Vox Populi, que 
realizou o seu passeio anual do “Cantinho das 
Mãos”. 

Vivemos com eles momentos cúmplices, de 
grande felicidade, ao longo dos workshops. 
Fizemos o pão da aldeia; confecionámos o 
queijo fresco com o leite das cabras da nossa 
quinta pedagógica; iniciámos a preparação do 
Natal com a criação de presépios, na Olaria; 
contemplamos o pôr do sol nas ruínas medievais 
de Castelo Mendo, acompanhado por lendas 
locais; descobrimos os Trilhos da Pastora – a 
Menina Cabreira, e, parte do grupo, deliciou-se 
com um chá repousante na nossa Casa S. Miguel.

O dia 11 de novembro já se tornou tradição na 
ASTA: celebrámos o São Martinho, na companhia 
de cerca de 200 amigos que vieram até nós 
para participarem no magusto, no cortejo das 
lanternas ao anoitecer, e na dramatização da 
lenda, no largo da Igreja da Cabreira.

Entre tantos amigos especiais contámos com 
a participação de ilustres convidados como a 
Secretária de Estado para a Inclusão das Pessoas 
com Deficiência – Ana Sofia Antunes; o Joaquim 
Madrinha da INATURE, que nesse dia fez uma 
reportagem sobre o nosso projeto de turismo 
social e de natureza, um grupo da Câmara 
Municipal de Almeida e os nossos amigos e 
parceiros da Casa das Palmeiras – Nature House 
& Pedagogic Farm. A noite prolongou-se para o 
grupo de participantes turísticos, no “Contigo, Há 
Descoberta…” no jantar da Cozinha S. Francisco. 
Uma noite de partilha, ao calor da lareira e à luz 
das lanternas. 

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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No mês de novembro, também tivemos o prazer de receber um grupo da 
Empresa - E. Rio que atua na reabilitação de rios e ribeiras em Portugal.

O Engenheiro Pedro Teiga tomou a iniciativa de oferecer um dia diferente 
aos seus colaboradores, que vieram e se integraram nas nossas 
dinâmicas.

Criaram-se peças espetaculares nas oficinas da Olaria, da Lã e nos 3 
ofícios, por forma a que o seu trabalho ilustrasse a natureza (espirais, 
flocos de neve, pássaros, etc.). A integração bilateral, a prática 
da alteridade, que são a essência da iniciativa, aconteceu muito 
naturalmente.

No passeio pedestre aprendemos com estes técnicos e especialistas 
de rios. Fomos sensibilizados para algumas particularidades, na fauna 
e flora das margens da nossa Ribeira das Cabras. 

Lançamos o repto a grupos, organizações e empresas que procuram 
programas de Team Building para oferecer momentos de pausa, 
interacção e união na equipa dos seus colaboradores.  Esta é uma 
aposta desafiante, num ambiente relaxante, onde se sente a vida e o 
calor humano.  

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •



39EU AMAI ATI • edição nº 9 - 2022

Agradecemos a todos aqueles que ousaram vir até nós nesta aventura de 
descoberta, aprendendo, partilhando e vivenciando a natureza, natural, 
das coisas e da vida. São momentos fora do tempo, que esperamos repetir 
no próximo ano, prometendo ainda mais descobertas, para aqueles que 
procuram experiências diferenciadoras.

Anémone Leton
Coordenadora do Contigo, Há Descoberta

• DOSSIER - CONTIGO, HÁ DESCOBERTA •
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O F I C I N A  D E 
C A R P I N T A R I A

Madeira                                      
Forte e doce

Agreste e quente;
Tens tanto de gente
Tens tanto de “nós”!

Tens veias que correm
Que nós trabalhamos e acarinhamos

Tens formas que escorrem
E que têm voz;

Que falam de tempo
Do fogo que queima

Do ar e do vento.
Madeira, tu dás-nos alento!

Maria José
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P R É M I O  C R I D E M  2 2

Em junho fomos até ao Porto – à galeria da 
Fundação Manuel António da Mota para a 
inauguração da exposição e anúncio dos prémios 
da 17ª Edição do  CRIDEM –  Concurso Nacional  
de Obras de expressão Plástica de Pessoas 
com Deficiência Intelectual. 

Milene Sieiro
Prémio CRIDEM 22
1º lugar na categoria de desenho

• CRIDEM 22 •

Mmais uma festa 
de encontro com 
“outros mundos” e 
“outras cores”.

Nesta Edição tivemos a alegria de 
um Primeiro Prémio, desta vez 
na modalidade Desenho. Foi uma 
obra da Milene Sieiro com o título 
Visita Guiada.

Ela nos falará do que sentiu 
com este galardão e de como o 
vivenciou.
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• CRIDEM 22 •

Visita guiada pela Milene Sieiro
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E N T R E V I S T A  A  M I L E N E  S I E I R O

P - ESTE ANO FOSTE CONTEMPLADA 
COM O PRÉMIO CRIDEM NA 
CATEGORIA DE DESENHO. O QUE 
SENTISTE QUANDO RECEBESTE A 
NOTÍCIA?

R - Aiiii, gostei muito! Fiquei muito feliz por 
ganhar o 1º Prémio de Desenho. Eu nem 
queria acreditar.

P - PORQUE ESCOLHESTE O 
TEMA, VISITA GUIADA, PARA  ESSE 
DESENHO?

R - Foi assim: na minha aula de Expressão 
Artística foi pedido para escolhermos um 
tema à nossa vontade para desenhar. Então 
eu fiz um desenho e chamei-lhe a visita 
guiada. 
Foi naquele instante que me lembrei. Fiz o 
desenho num instantinho.
Foi assim: no dia 2 de outubro de 2021, a 
nossa Secretária de Estado, a Dra. Ana 
Sofia Antunes, veio ao aniversário da ASTA. 
Começámos no Picadeiro D’El Rei em Almeida 
com a inauguração dos painéis de azulejos 
pintados com cavalos que a malta da ASTA 
fez. Eu também fiz um. 

Eu quis explicar tudo, então, meti-me no 
carro da Ana Sofia Antunes e vim com 
ela para a Cabreira. Vim todo o caminho a 
explicar quem era eu, quem era a minha 
família, porque adorava estar aqui, e mais 
coisas. Depois expliquei-lhe as coisas todas 
da ASTA e da Cabreira. 
Andei sempre agarrada a ela, e ela gostou 
de mim, até me chamou princesa. Então 
convidei-a para vir ao nosso São Martinho 

com o cortejo das lanternas. Ela disse logo 
que sim, que havia de vir. Eu fui a guia dela. 
Foi por isso que dei o nome de visita guiada 
ao meu desenho.

P - AINDA SOBRE O CRIDEM. HÁ 2 
ANOS TAMBÉM 
FIZESTE PARTE DO GRUPO QUE 
CONSTRUIU O PAINEL EM LÃ DA 
MENINA PASTORA QUE TAMBÉM 
GANHOU UM PRÉMIO EM TAPEÇARIA. 
FOSTE NESSA ALTURA AO PORTO, 
À FUNDAÇÃO MANUEL ANTÓNIO DA 
MOTA, VER A EXPOSIÇÃO E RECEBER 
O PRÉMIO. ACHAS IMPORTANTE ESTE 
CONCURSO NACIONAL DE ARTE QUE 
ACONTECE DE 2 EM 2 ANOS?

R - Sim, considero muito importante. Porque 
mostra que toda a gente, mesmo com 
deficiências, pode criar uma boa e bela arte, 
com as capacidades que cada um de nós 
tem.

P - GOSTASTE DE CONHECER E ESTAR 
COM OS OUTROS ARTISTAS NO 
PORTO?

R - Se gostei! Foi uma bela duma exposição. 
Tinha várias artes e muita gente de todo 
o país. Conheci os outros artistas. Foi um 
grupo da ASTA e foi muito bonito. Havia 
muitas obras de pintura, desenho, tapeçaria, 
escultura e muitas coisas mais. Foi aí que 
conheci a Ana Sofia Antunes. Ficámos logo 
as melhores amigas. Os prémios do CRIDEM 
fazem-nos sentir muito importantes.

• CRIDEM 22 •
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P -  ENTÃO MILENE ACHAS QUE VALE A 
PENA TUO O QUE TU TENS APRENDIDO E 
CONTINUAS A APRENDER NAS OFICINAS 
DA ASTA, ASSIM COMO OS OUTROS 
COMPANHEIROS?

R  - Sim, vale muito a pena. 
Porque descobrimos que somos capazes de 
trabalhar e inventar coisas bonitas, de fazer 
coisas que nunca tínhamos pensado e que nem 
outras pessoas sabem fazer como nós. Claro 
que às vezes é com a ajuda dos colaboradores. 
Nós temos 7 oficinas e já passei por várias. 
Pela tecelagem, olaria e agora a transformação 
da lã. Nós podemos escolher a oficina que 
mais gostamos ou que mais precisamos para 
aprender outras coisas. Este é o nosso trabalho 
como as outras pessoas também têm. 

Mas temos também as outras actividades que 
nos fazem muito bem e são muito importantes. 
A expressão corporal e artística, o desporto, 
a hipoterapia,  o yoga,  a música, o teatro, as 
caminhadas e tantas coisas mais. 

P - PARECE-ME QUE HÁ UMA ACTIVIDADE 
DE QUE ESTÁS A ESQUECER-TE…

R - Ai, ai a minha cabeça! Claro que sim, é o 
turismo! É o nosso projeto do Contigo, Há 
Descoberta… Eu faço parte dele e sou guia 
turística. Isto é uma boa coisa para o meu futuro. 
Tenho mesmo que concentrar-me nisto, nas 
visitas guiadas pela Cabreira e pelos lugares 
históricos aqui do nosso concelho de Almeida. 
Ai as coisas que já aprendi! 
Agora já podem perceber porque chamei assim 
ao meu desenho que ganhou o belo daquele 
prémio.

R - Sim, quero. Quero dizer que um 
dia escolhi vir para a ASTA e a ASTA 
sem mim não era a mesma coisa. 
Comigo a ASTA é mais divertida.

• CRIDEM 22 •

P - ENTÃO MILENE, PARA 
TERMINAR A NOSSA 
ENTREVISTA, QUERES DIZER-
NOS ALGUMA COISA QUE 
CONSIDERES IMPORTANTE?
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• CRIDEM 22•
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• MARCAS E MARCOS •

L I B E R T A Ç Ã O  D A S  A V E S

Na nossa tarde cultural (das habituais sextas-feiras), dia 1 de abril, tivemos o 
prazer de ter connosco o Ricardo e a Laura do CERVAS – Centro de Ecologia, 
Recuperação e Vigilância de Animais Selvagens.

Além de toda  a  passagem de conhecimento, adaptada aos nossos 
companheiros, sobre ecossistemas e biodiversidade, também nos falaram da 
importância de recuperar a fauna selvagem. 

O culminar deste encontro foi a libertação, aqui na nossa paisagem, de um 
pequeno Mocho fêmea, que tinha sido tratado e recuperado e que voou à 
procura do seu espaço de conforto. Ficou por aqui, connosco por perto. 

Carinhosamente foi baptizado com o nome Asta.
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• MARCAS E MARCOS •

F É R I A S  N A  T O C H A

Ai que saudades tínhamos do MAR! Este ano 2022 fomos conhecer a Tocha – 
um Centro de Férias – Quinta da Fonte Quente da APPCDM de Coimbra. 

Fomos recebidos e alojados com muita atenção e carinho por parte do grupo 
responsável pelo Centro.  Foi uma experiência que nos levou a conhecer outras 
terras, outro mar e outros desafios. Esta é a aventura anual que os nossos 
companheiros tanto anseiam e que se demora na sua memória ansiando pela 
próxima vez.

Endereçamos uma gratidão especial ao INR, Instituto Nacional de Reabilitação 
– Programa Nacional de Financiamento a Projetos, que nos apoia anualmente 
neste nosso périplo de lazer e descoberta.
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• MARCAS E MARCOS •

O  A N I V E R S Á R I O  E  A  C A S A 
M A T E U S

Mais um aniversário a marcar o nosso crescimento (23 anos), a nossa idade 
adulta, que nos convida a uma maior consciência e determinação nas nossas 
ações, para o prosseguimento da nossa missão inclusiva, construtiva e 
sustentável. 
Os dias dois de outubro constituem sempre um marco especial nas nossas 
vidas. Foi assim desde o dia 2 de outubro do ano 2000, em que iniciámos a 
ação e abrimos as primeiras portas da nossa ASTA. Este ano inauguramos a 
Casa Mateus. É uma pequena casa de pedra que nos foi doada, no coração da 
aldeia, e que constitui agora, depois de recuperada,  um espaço (suite para 2 
pessoas) com acessibilidades adaptadas,  onde poderemos receber pessoas 
no contexto do nosso projeto turístico Contigo, Há Descoberta mas, também, 
receber e alojar por curtos períodos, circunstancialmente, pessoas ligadas à 
ASTA ou à comunidade envolvente.

Mais um tijolo de mais valia na nossa envolvência social e comunitária, que nos 
inclui espontânea e integradamente.
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• MARCAS E MARCOS •

C R E A R E A R T E  2 0 2 2

Mais um ano em que a 
Fundação Vox Populi, 
incentiva à educação 
pela arte, pela acção 

imaginativa e artesanal, pela 
defesa da ecologia ambiental e da 
sustentabilidade, através do Prémio 
Nacional - CrearArte.  
O tema de 2022 foi a Natureza. 

 O objectivo era procurar desperdícios 
e outros elementos naturais que nos 
rodeiam e fazer com eles uma obra de 
arte.

A grupo da ASTA é sempre contagiado 
por este desafio anual. Com esse 
pretexto, os companheiros deitaram 
mãos à obra e, das várias conseguidas, 
concorremos com duas cheias de 
simplicidade. 

Tivemos uma linda Menção Honrosa 
mas, o caminho percorrido com mais 
esta experiência de observação, 
treino de habilidade e criatividade, 
marcou-nos, acrescentando e 
reforçando o nosso ADN criativo.
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A  F O N T E  E S T Á  Q U A S E  A  B R O T A R !

• MARCAS E MARCOS •

No final de 2021 tivemos a notícia de que candidatura ao PARES, para o nosso 
projeto FONTE, tinha sido contemplada. Apenas para a valência LRE (Lar 
Residencial). 

Candidatámo-nos depois ao PRR para a valência CACI – acoplada no mesmo 
equipamento construtivo. Tivemos este ano a alegria de ver aprovada também 
esta candidatura. Finalmente, depois de 10 anos de preparação e expectativa 
poderemos pôr em marcha esta construção. 

O Concurso Público para adjudicação 
está em marcha, desejando que, as 
burocracias inerentes, nos permitam 
iniciar a obra dentro dos próximos 3 
meses. Esta é a peça, urgente para o 
nosso puzzle de respostas sociais e para 
acompanhar o ciclo de vida dos nossos 
companheiros que vão envelhecendo e 
fragilizando. 

Há um significativo valor 
que precisamos angariar 
pela parte da ASTA, para 
esta obra? Sim, há, mas 

estamos convictos, como sempre 
aconteceu, de que dada a verdade, 
a necessidade e a pertinência desta 
obra, todas as forças da Natureza 
conspirarão para que aconteça.
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F E S T I V A L  D A  R A I A  H I S T Ó R I C A 
“ O U V I R  H O J E ”

• MARCAS E MARCOS •

No mês de junho começaram 
os vários espectáculos 
musicais, integrados no 
Festival da Raia Histórica.

A ASTA foi convidada, como parceira, 
para integrar este Festival no projeto 
Ouvir Hoje, coordenado pelos 
Serviços Sociais da Câmara Municipal 
de Pinhel.  

Quatro dos nossos companheiros 
acompanharam este périplo ao longo 
de meses, envolvendo deslocações, 
ensaios e atuações que prolongaram 

até outubro de 2022. 
Foram atuações em vários 
espectáculos, integrando um 
grupo de 50 músicos em palco que 
percorreram as terras de Pinhel, 
Trancoso, Almeida, Meda e Figueira 
de Castelo Rodrigo. 

Esta experiência revelou-se 
fascinante para eles, com o treino da 
autonomia e da autodeterminação, 
a demonstração das competências 
musicais e socializantes, que foram 
evidenciadas e muito apreciadas.
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B T T  C O M  A L M O Ç O  S O L I D Á R I O

No dia 3  de Abri l ,

• MARCAS E MARCOS •

aconteceu, novamente, o Solidário BTT, por terras da Cabreira. 

Os habituais amantes desta modalidade não quiseram deixar mais um ano em 

branco e percorreram de novo, pedalando, a nossa paisagem. 

Também os que preferem andar a pé se juntaram e connosco calcorrearam os 

caminhos de terra e pedras, de mãos dadas. 

Culminou este encontro num suculento almoço confecionado e oferecido, 

como habitualmente, por amigos da ASTA. O nosso auditório ficou abarrotado 

de inclusão, de sorrisos, de alegria e de solidariedade.



53EU AMAI ATI • edição nº 9 - 2022

F I A D A  –  F E I R A  N A C I O N A L  D E 
A R T E S A N A T O  E  D E S I G N

• MARCAS E MARCOS •

Nos dias, 8, 9, 10 e 11 de Setembro, um grupo de companheiros/as e 

colaboradores, integraram a FIADA a Primeira Feira Nacional de Artesanato 

e Design, na Covilhã. 

Representaram a ASTA com os apetrechos de tratamento da lã e a mostra da nossa 

forma de fazer e trabalhar. Foi um convite especial da Vereadora da Cultura desse 

Município, Professora Regina Gouveia, que muito nos honrou.
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S O C I O C U LT U R A I S  E  P E D A G Ó G I C A S

JANEIRO
6 – Comemoração dos Reis. Dramatização na ASTA e 
canto das janeiras na aldeia de Pínzio.
15 – Dia de Stº Amaro. Caminhada à Sª do Monte para 
encontro com a comunidade das aldeias vizinhas.
14 – Reunião de Pais.

FEVEREIRO
18 e 19 – Participação na Feira das Tradições, em 
Pinhel.
21 – Comemoração do Carnaval – com o tema: 
pessoas que nos marcam e admiramos. 

MARÇO
21 – Comemoração do Dia da Árvore, da Poesia e 
Equinócio da Primavera.
Data a definir – Jornadas Técnicas CACI, do 
Distrito da Guarda, a decorrer na ASTA.

ABRIL
2 – 8º Passeio BTT da ASTA – uma iniciativa anual, dos 
aficionados desta modalidade, a favor da ASTA.
4 – “Um dia na ASTA”. Com as crianças do Agrupamento 
de Escolas de Almeida, em parceria com o Município de 
Almeida.
5 – Encontro Regional de Andebol, em Almeida, em 
parceria com a ACTIVA e a ANDDI.
9 – Páscoa – Viver o ressurgimento com os Outros e a 
Natureza.
16 – Participação na Feira Medieval, em Castelo 
Mendo.

MAIO
15 – Dia da Família. Encontro e partilha de vivências 
com os familiares dos companheiros, na ASTA.
15 a 19 – Semana de Conexão da Comunidade ASTA 
-  “Tecer a Vida” -,  a decorrer na ASTA, com a ajuda de 
um grupo de amigos holandeses.

JUNHO
1 a 30 - “Arte Metamorfose”. Exposição dos nossos 
trabalhos criativos e artísticos, patente ao público no 
Posto de Turismo de Almeida e Vilar Formoso.
4 – 23ª Marcha de Mãos Dadas Chegaremos, 
percorrendo as aldeias do nosso Concelho.
5 de Junho a 30 de Julho – Nós somos Interior. 
Momentos de lazer com os companheiros, pelas 

nossas termas e praias fluviais.
15 – AQUASTA - Encontro de âmbito desportivo, lazer 
e cultural entre instituições congéneres do distrito da 
Guarda, na ASTA.

JULHO 
3 a 8 – “Colónia de Férias na praia de Vila Nova de 
Milfontes”. Com o apoio do INR (Instituto Nacional para 
a Reabilitação).
24 a 29 – Teremos o encontro na ASTA, com um 
grupo de 20 jovens que connosco conviverão, durante 
uma semana, integrados no MAGIS 2023, promovido 
pela companhia de Jesus e que antecede as Jornadas 
Mundiais da Juventude.
29 e 30 – Mercado das Sustent’Habilidades, no pinhal 
da ASTA. Onde podemos adquirir, trocar, transformar, 
reutilizar, reciclar várias coisas, num ambiente criativo, 
com sabores e festa.

SETEMBRO
29 – Celebração do Dia de São Miguel. Tomada de 
consciência e da coragem necessária para vencer os 
medos.

OUTUBRO
2 - 23ª Aniversário da ASTA
2 a 6 - Festa das Colheitas

NOVEMBRO
13 – Dia de São Martinho. Com o Habitual cortejo das 
lanternas ao anoitecer e representação da lenda na 
praça da Cabreira.
27 – Roda da luz – ritmo que marca o início do advento.

DEZEMBRO
3 – Comemoração com a comunidade circundante do 
Dia Mundial da Pessoa com Deficiência.
De 11 a 22 – “Auto dos Pastores”. Várias atuações na 
ASTA e noutros locais da nossa Rede Social.

Nota: Outros eventos circunstanciais e não 
previsíveis a longo prazo poderão acontecer. Serão 
divulgados pelo Facebook, site e e-mail.
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Não podemos deixar de reiterar, ano após ano, a nossa gratidão a tantos 

amigos, e tantos anónimos, que continuam a consignar-nos o 0.5% do seu IRS. 

Caminhamos, em crescendo, com o valor atribuído de 22 340,17 €, referente ao 

ano 2021.

Este valor permite-nos colmatar lacunas e implementar medidas qualitativas, 

de funcionamento e melhoramento, na nossa ASTA.

Como pequenos, e aparentemente inofensivos gestos, integrados numa ação 

de conjunto, podem impulsionar e fazer a diferença no nosso desempenho 

social!

Que sejamos dignos de poder continuar a contar com o 
acompanhamento e apoio de todos vós, queridos amigos!

Bem hajam!




